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Associação Comercial,  Industrial  e Serviços de Bragança 



UM “MUNDO ENCANTADO” DE
BRINQUEDOS PARA AS CRIANÇAS
INTERNADAS NO HOSPITAL DE BRAGANÇA
Dezenas de peluches, bonecas, carrinhos, puzzles, livros para colorir,

histórias de encantar e muitos outros brinquedos doados aos Serviços de

Pediatria do Hospital de Bragança

“É um gesto solidário que vai, seguramente, aliviar a dor das crianças
internadas. Com tantos brinquedos, com tantas coisas boas, é uma distração
da sua própria doença”, reagiu Carlos Vaz, presidente do conselho de
administração do Centro Hospitalar do Nordeste, durante a entrega dos
brinquedos recolhidos pela Associação Comercial, Industrial e Serviços de
Bragança (ACISB), para os Serviços de Pediatria do Hospital de Bragança.
A campanha foi lançada nos primeiros dias de dezembro e, face à enorme
adesão da comunidade, encerrou no dia 17, cinco dias antes do previsto.
Todos os brinquedos foram devidamente higienizados, com o apoio da
Lavandaria Expresso, associada da ACISB.
A Associação Comercial decidiu apoiar os Serviços de Pediatria do Hospital, por
considerar que levar alegria a uma criança doente é a maior das bençãos e
depois de contactar algumas instituições de solidariedade social, que acolhem
crianças, que informaram a ACISB que nesta época, felizmente, recebem
muitos brinquedos, fruto da solidariedade dos empresários da cidade. 
A presidente da direção, Maria João Rodrigues, sublinhou a vontade que a
ACISB permanentemente sente em se envolver em causas que sejam “de
todos”, da sociedade em geral. “É a nossa responsabilidade social”, defende.
Maria João considera “exemplar” a forma como as pessoas individualmente
reagem e participam nas campanhas de solidariedade que a ACISB vai
lançando e desta vez, novamente, as expectativas foram superadas. “O que
mais nos entusiasma é o gosto e a quase gratidão que as pessoas manifestam
por participar”, revela.
E a par da entrega dos brinquedos a ACISB manifestou também uma enorme
gratidão à equipa dos Serviços de Pediatria do Hospital de Bragança “pelo seu
profissionalismo, pela sua entrega, dedicação e amor, nos cuidados que
prestam às nossas crianças”. 





FAURECIA DISTRIBUI PELOS
COLABORADORES DOZE MIL EUROS
EM VALES DE COMPRAS NO
COMÉRCIO LOCAL

Pelo segundo ano consecutivo, devido à pandemia da doença COVID-19, a
Faurecia Bragança vai substituir o tradicional jantar de Natal, pela atribuição
de um vale no valor de 20 €, a cada um dos trabalhadores, como forma de
apoio para a ceia de Natal com as respetivas famílias.
Com o apoio da Associação Comercial, Industrial e Serviços de Bragança
(ACISB), foram identificados 24 estabelecimentos comerciais, minimercados,
supermercados, pastelarias e talhos da cidade de Bragança, associados da
ACISB.

Supermercados, pastelarias e talhos são, desta vez, os beneficiados pela

iniciativa da Faurecia que, pelo segundo ano consecutivo, na

impossibilidade de realizar o tradicional jantar de Natal, decidiu contribuir

para a ceia de cada um dos colaboradores com vales de compras no

comércio local.



Com esta iniciativa, a Faurecia consegue manter o apoio aos colaboradores e, ao

mesmo tempo, injetar cerca de 12 mil euros no comércio local. 

A distribuição acontece de forma equitativa, o número de vouchers, todos no

mesmo valor, pelos estabelecimentos identificados. Cada um dos Vouchers está

assignado a um determinado estabelecimento comercial e os colaboradores só

podem descontar esse valor nesse local. Em média cada estabelecimento

comercial contemplado, tem assignados 25 vales, o que representa uma média

de 500 € por estabelecimento.

A Faurecia, com muita frequência envolvida em ações de solidariedade que

beneficiem a comunidade onde está inserida, manifesta uma vez mais o espírito

de partilha e de responsabilidade social que é apanágio da sua conduta.  

A presidente da ACISB, Maria João Rodrigues, agradece e louva a iniciativa da

Faurécia, considerando que é um exemplo que podia ser replicado por outras

empresas e instituições.

“Ficamos agradavelmente surpreendidos por termos sido contactados pela

Faurécia para ajudar a implementar esta iniciativa que vai injetar quase 12 mil

euros no comércio local”, refere. “Aliás, aproveitamos para lançar o repto a

outras empresas e a instituições que tradicionalmente juntavam os

colaboradores num jantar de Natal, para que, se puderem, não cancelem este

agrado, substituam-no e apoiem as famílias e o comércio e serviços”, defende.

Maria João Rodrigues aponta até algumas ideias simples que podem fazer toda a

diferença nesta altura de grande dificuldade: “Porque não oferecer aos

colaboradores Vouchers com uma refeição num restaurante na cidade? Não

podemos ir ao restaurante em grupos grandes, mas em família ou em pequenos

grupos de colegas e amigos podemos”, sugere a presidente da ACISB.
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CAMPANHA DE INCENTIVO
AO CONSUMO LOCAL 

Porque nunca é demais lembrar, a ACISB lançou, durante o mês de novembro,

uma campanha de sensibilização e apelo ao consumo no comércio local.









“O CENTRO DE UMA CIDADE PRECISA,
SEMPRE, DE UMA LIVRARIA”

Há mais de 52 anos que nasceu a Rosa D’Ouro, em Bragança. Um negócio que assistiu,
com altos e baixos, à transformação da própria cidade. 
Casimiro José Fernandes, a mulher e os irmãos, são os proprietários deste espaço de
cultura e conhecimento, um desafio que assumiram em conjunto há 40 anos e que,
apesar da idade, mantêm com a mesma dedicação, o mesmo amor que sempre
tiveram pelos livros.
A Rosa D’ Ouro está situada no coração da cidade, junto à Praça da Sé, que continua a
ser o centro nevrálgico urbano, mas que sofreu o fenómeno do despovoamento,
comum a tantos centros históricos, com a deslocação da população para zonas novas.
“A cidade cresceu muito, não diria que tem menos gente, mas a população está mais
dispersa, hoje Bragança é uma cidade de bairros”, conta Casimiro Fernandes.
A concorrência é hoje diferente de outros tempos, não pelo número de espaços
idênticos, mas pela concorrência "desleal" das próprias editoras e também das grandes
superfícies comerciais.

 

A Livraria Papelaria Rosa D’Ouro conta 52 anos de existência e continua a

ser uma referência para encontrar os clássicos que o leitor mais exigente

procura.



“Algumas das nossas editoras são as nossas principais concorrentes, vendem online,

colocam os livros diretamente na casa das pessoas e esse comodismo do

consumidor tem afetado o nosso negócio”, conta.

As grandes superfícies também têm secções de livraria e papelaria apesar de

Casimiro Fernandes considerar que não oferecem a qualidade que podem encontrar

na sua casa. “São espaços onde vendem batatas, cebolas e livros (entre outras

coisas), isto não faz sentido, não existe aqui qualquer aconselhamento

especializado”, argumenta.

Espaços onde o comerciante, insiste, não se encontra a qualidade da literatura

clássica nem os livros para públicos mais exigentes.

O atendimento personalizado, o aconselhamento, na ótica de Casimiro Fernandes

são o fator diferenciador do comércio tradicional e a razão pela qual alguns leitores

mais exigentes não se deixam seduzir pela diversidade de oferta que encontram

online. “Muitos dos nossos clientes fiéis já partiram, mas ainda temos muitas

pessoas que aqui vem procurar a nossa sugestão, aqui sabem que estamos

preparados para o ajudar na compra de um livro”, explica.



Também no setor da Papelaria o serviço é especializado, os colaboradores, que
também são proprietários, estão devidamente preparados para corresponder às
expetativas de quem sabe o que quer e, ao mesmo tempo, de quem precisa de
ajuda para adquirir o material mais adequado para as suas necessidades.
Casimiro Fernandes refere que atualmente, fruto da transformação social ou talvez
devido ao contexto pandémico mundial, há uma enorme quebra nas vendas. “O
poder económico baixou muito, o tempo de incerteza em que vivemos faz com que
as pessoas façam compras com muito mais moderação”, explica. 
A incerteza que vive a comunidade em geral é a mesma com que vivem os
comerciantes, com os negócios em queda livre e sem saberem como será o
amanhã. “É muito complicado, não sabemos o que esperar não conseguimos prever
o futuro. É uma luta tremenda diária, temos de ter uma gestão muito equilibrada,
para conseguir sobreviver”, afirma.
Se pudesse enviar uma mensagem direta aos governantes Casimiro Fernandes
sabia exatamente o que lhes dizer: “Uma livraria faz falta nas pequenas localidades,
nos centros das cidades, não é nas grandes superfícies que vão encontrar
qualidade, as Livrarias são espaços de cultura e de conhecimento que têm de ser
apoiadas”, defende. 
Mesmo procurando manter os preços que praticam as editoras que vendem online
e as grandes superfícies, as Livrarias têm perdido clientes. Manter as portas abertas
é um desafio diário e ainda que o Livro seja um bem essencial em tempos de crise
económica sofre quebras como se de um produto dispensável se tratasse.



JANTAR DO COMERCIANTE ADIADO 

Com enorme tristeza, mas com a certeza de
que nós, comerciantes, não podemos ser
promotores de situações de risco,
cancelamos, um ano mais, o nosso
tradicional Jantar do Comerciante. 

Fica a saudade dos abraços, do convívio, dos
bailes, mas a amizade é mais forte e é esse o
laço que nos mantém unidos e disponíveis
para nos apoiar mutuamente. 
 
Até 2022. Feliz Ano Novo. 



JANTAR DO COMERCIANTE ADIADO 



2021 EM REVISTA
Entramos em 2021 em forte contexto de pandemia.

A primeira das nossas atividades canceladas foi o jantar

do Dia do Comerciante.

Com alguma tristeza assinalamos a data com a edição de

um vídeo e o envio de uma MENSAGEM de afeto e

conforto.

Não precisamos de um dia do comerciante,  mas gostamos de

dedicar um Dia ao Comerciante!

Fazemo-lo,  ininterruptamente,  há 19 anos.

Este ano fomos forçados a parar,  mas não a desistir…

Apesar da adversidade, continuamos a sorrir  com as memórias

dos nossos encontros,  das nossas parti lhas,  da nossa alegria…

Somos família… uma família alargada, que continua a valorizar a

força de um abraço, o conforto de um sorriso,  a cumplicidade de

um olhar,  de quem sabe que para ser comerciante precisamos de

alguns genes,  vitais,  como a resil iência,  a reconstrução, o

companheirismo e a fé inabalável de que a cada dia iniciamos um

novo desafio,  sempre com a mesma expectativa de vencer.

2020 foi  um ano de dissabores,  mas não um ano de resignação.

A pandemia roubou-nos alguns dos nossos,  daqueles que eram e

sempre serão um pouco da história do nosso comércio,  da

história da nossa cidade… Doeu mas seguimos. 

Inspiramo-nos e bebemos alegria nos nossos bailes,  nas nossas

muitas celebrações,  com a certeza de que o comércio vai  voltar a

pulsar,  com a certeza de que em breve voltaremos a ser apenas

um, por um dia,  no Dia do Comerciante,  com uma causa comum e

muitas vitórias parti lhadas.



CONFINAMENTO
OBRIGATÓRIO 
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Confinados mas nunca resignados.

Em Janeiro a ACISB lançou a

campanha "Juntos somos mais

fortes" e desafiamos a

comunidade, as instituições e o

comércio a “colorir” a cidade em

sinal de esperança.

A adesão foi espetacular. 

MAIS DE 200 COMERCIANTES
ADERIRAM À INICIATIVA 



VENDAS AO POSTIGO E
ENTREGAS EM CASA 
Entregamos em casa com AMOR foi o mote para a campanha do Dia

de São Valentim, replicada no Dia do Pai, Páscoa e Dia da Mulher.
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DESFILE DE MODA ONLINE 
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REGRASSO DO PETISQ'AQUI
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Resiliência e Positividade

É tempo de recomeçar...
Mais um início, mais um ano que se perspectiva   
desafiador. Por essa razão escolhi as palavras
"resiliência" e "positividade" para este novo
ciclo.
Resiliência, porque precisamos de continuar a
lutar, a contrariar as adversidades, a arregaçar
as mangas e enfrentar o que for, para manter
os nossos negócios, os postos de trabalho de
tantos que precisam de nós.
Positividade, porque, apesar de tanta incerteza,
tanto medo, tanta ansiedade por continuarmos
num contexto que não conseguimos controlar,
temos de ser positivos e manter a confiança, a
esperança em dias melhores.
Por vezes sei que vos apetece desistir, que nos
apetece desistir. Mas esse não pode ser o
caminho. 
Neste fim de ano, tempo de balanços, peço-vos
serenidade e esperança.
No inicio de ano peço-vos foco e determinação.
Não será fácil, mas sei que vamos conseguir
fazer de 2022 o ano da reconstrução,
emocional e económica, o ano da superação.
2022 é o primeiro ano do resto das nossas
vidas, vamos aproveitá-lo.

Feliz Ano Novo.    

Maria João Rodrigues
Presidente da direção da Associação Comercial,

Industrial e Serviços de Bragança 


